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CAPÍTULO 9

FATORES EXPLICATIVOS DA PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DOS JOVENS UNIVERSITÁRIOS E 
SUA RELAÇÃO COM O CONSUMO MIDIÁTICO: O CASO DE NUEVO LEÓN (MÉXICO)

Oswaldo Leyva Cordero

Carlos Muñiz Muriel 

María de los Ángeles Flores Hernández

Introdução

A participação política é um elemento importante em qualquer sistema demo-
crático e não se pode negar seu vínculo com o desenvolvimento da política. Ela pode 
ser definida como as atividades do cidadão que se dirigem a designar os governantes 
e/ou exercer influência sobre eles com respeito à política. Estas atividades vão desde 
a participação através do voto, até os grandes processos de ação coletiva, de modelos 
convencionais a não convencionais (Uriarte 2002). 

Neste contexto, a mídia constitui um elemento importante nos temas de 
interesse geral e, definitivamente, no adequado funcionamento e qualidade de um 
sistema político. Além disso, a mídia possui a capacidade de transmitir informação, o 
que lhe permite influenciar diretamente a população, formando correntes de opinião 
e estabelecendo agendas sobre os problemas que devem ser considerados como 
importantes pela sociedade (IMAI, 2006). 

Este trabalho busca avaliar os fatores explicativos da participação política dos 
jovens universitários e sua relação com o consumo de meios de comunicação. Além 
disso, pretende-se identificar as variáveis mais importantes no desenvolvimento da par-
ticipação política, através da análise de seu comportamento, empregando o método 
qualitativo de análise prospectiva MIC MAC, o qual tem o objetivo de buscar as relações 
entre as variáveis influentes e dependentes que compõem um sistema (Godet, 1997).

A construção da cidadania se inicia através da participação cidadã, exercendo 
efetivamente seus direitos e obrigações, a construção da esfera pública dificilmente 
se faz em ambientes onde existe um vazio e fragmentação social e cultural (Aguilera 
e Sánchez, 2010). Daí a importância em se observar se os diferentes meios de comu-
nicação podem contribuir para gerar uma maior participação política entre os jovens, 
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além de conhecer como podem fazê-lo. No entanto, também é provável que o efeito 
gerado seja o contrário, levando-os a se afastarem cada vez mais da esfera política.

Por outro lado, o consumo midiático tem a capacidade de transmitir informação 
que permite aos meios de comunicação influenciar de maneira direta a população, for-
mando correntes de opinião e definindo agenda dos problemas que devem ser conside-
rados como importantes pela sociedade. Ademais, tem-se demonstrado que o consumo 
de meios de comunicação se relaciona positivamente com as atitudes políticas.

Assim, as atitudes políticas foram identificadas como aspectos-chave na orien-
tação política e no aumento dos níveis de participação dos cidadãos com respeito 
ao sistema político, como é o caso do interesse pela política, conhecimento político, 
militância, eficácia (Rojas, 2006). Alguns desses fatores podem ser concebidos como 
atitudes generalizadas, na medida em que correspondem a tendências ou estruturas 
psicológicas que orientam o julgamento e a ação das pessoas em relação a aspectos 
gerais do mundo político. No entanto, em diferentes investigações é demonstrado que 
a atenção aos meios de comunicação também pode gerar um efeito maior nas atitudes 
políticas comparado com a exposição midiática, pois a atenção reflete o uso intencional 
da mídia para se informar sobre política (Muñiz, Maldonado e Enelda, 2011).

Do mesmo modo, a corrente ideológica de Michigan aborda o estudo das ati-
tudes frente à decisão de votar. Para Sturgis e Tilley (2004) a ciência política desen-
volveu um interesse particular em explicar como os votantes fazem uso de certos temas 
para orientar suas preferências políticas, alertando que os eleitores que têm sofisti-
cação política, compreendida como um conceito que abrange o raciocínio político, a 
coerência das pessoas em suas atitudes diante de certos temas e seu conhecimento 
dos processos políticos, fazem um melhor uso da proximidade com cada tema em 
seu cálculo eleitoral, em temas que são frequentemente importantes, inclusive para 
os cidadãos que contam com baixo conhecimento político. Neste sentido, foi iden-
tificado um conjunto de atitudes políticas como fatores determinantes na decisão 
de participar ou não de um processo eleitoral, colocando ênfase nas características 
psicológicas e perceptivas do indivíduo diante de diferentes elementos do sistema 
político e também como ator com capacidade de intervir e influenciar a política. 

1. Participação política e cidadania

A recente concepção liberal de cidadania se concentra na igualdade de todos 
os homens perante a lei e se converte em primeiro lugar na liberdade. O primeiro 
valor reivindicado pela cidadania foi o valor da liberdade (Braga, 2003). Para Aristó-
teles (1999), o cidadão é aquele que se ocupa dos assuntos de sua cidade, ou seja, 
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dos assuntos comuns. Dessa forma, um cidadão deve se envolver e se interessar pela 
política. Quanto maior o interesse pela política, maior a possibilidade de que o cidadão 
participe em maior grau nos assuntos públicos (CEE, 2009). Neste sentido, Bartels 
(1996) observa que o interesse político baseado na noção de preferências expostas 
sugere que vários grupos e classes de indivíduos deveriam perseguir determinados 
objetivos, quando os membros dos grupos expostos veem essas metas como um 
reflexo de seus interesses. Os cidadãos que são interessados pela política ou que con-
versam de maneira informal sobre ela, participam mais no processo político do que os 
que não são tão envolvidos (Milbrath e Goel, 1977). 

Também no artigo 34 da Constituição do México se estabelece um vínculo entre 
o Estado e o Cidadão, outorgando a este último a capacidade de participar no espaço 
público, contudo somente através da participação político-eleitoral formal, através da 
utilização de mecanismos de participação tradicionais como é o voto ou a possibilidade 
de aceder a cargos públicos. No entanto, a participação é um componente essencial da 
democracia posto que, embora o voto seja considerado o primeiro passo da mesma, 
deve-se reconhecer que existem diferentes formas de participação: social, comunitária, 
cidadã, política. Portanto todas as formas de participação são necessárias para garantir 
que os indivíduos tenham direitos e obrigações sociais, políticas, urbanas (Ziccardi, 1998).

Consequentemente, a participação permite definir a ação da cidadania em suas 
diferentes dimensões: a cidadania civil se associa aos direitos próprios da liberdade 
individual; a cidadania política se sustenta nos princípios da democracia liberal e 
presume o direito de participar como eleitor ou eleito, através do sufrágio universal e 
a cidadania social, que se refere aos direitos à saúde, à educação, à previdência social, 
à moradia que deve garanir o Estado ao conjunto da cidadania, é no âmbito local onde 
o exercício da cidadania tem maiores possibilidades de ser efetiva (Ziccardi, 1998). 

A participação política é um elemento importante em qualquer sistema demo-
crático, onde não se pode negar seu vínculo com o desenvolvimento da política. Ademais 
se pode definir a participação de maneira geral como as atividades do cidadão que se 
dirigem a designar os governantes e/ou exercer influência sobre eles a respeito da política. 
Estas atividades vão desde a participação através do voto, até os grandes processos de 
ação coletiva, de modelos convencionais aos não convencionais (Uriarte 2002). Do mesmo 
modo, Verba e Nie (1972) explicam que a participação política tem a ver com aquelas 
atividades realizadas pelos indivíduos que são orientadas para influenciar a eleição das 
pessoas do governo e/ou as ações que podem ser tomadas pelo governo. Por outro lado, 
Parry (1992) menciona que a participação política são as ações de apoio ou de protesto 
que o cidadão exerce para influenciar as decisões que tomam os atores políticos. 

Contudo, para poder entender as tendências da participação política deve-se 
analisá-la a partir de uma visão mais complexa. Em primeiro lugar, estudar as prefe-



200 HELCIMARA TELLES (ORG) e ANTONIO LAVAREDA (ORG)

rências e interesses individuais, grupos e organizações, além das características do 
próprio sistema político, e o espaço público. Em segundo lugar, a relação da parti-
cipação política com os processos sociopolíticos considerando as bases culturais da 
vida política (Benedicto, 2004).

Alguns autores determinaram cinco dimensões da prática política: o tipo de 
influência exercida pela atividade, o peso de seus resultados, o nível de problema 
que implica, o grau de esforço requerido, e a medida em que seu desenvolvimento 
beneficia ou freia a cooperação para o impulso da própria atividade (Verba, Nie e Kim, 
1978, em González, S; 2007).

Nesse sentido, Merino (2001) explica que existem diferentes formas de partici-
pação política, como por exemplo: Participação em partidos políticos, votar, ir a mani-
festações, apoiar candidatos em processos eleitorais, falar sobre política e ler sobre 
política, quer seja convencional ou não convencional. A participação convencional é 
a atividade para a qual existe uma ordem estabelecida (voto) e a não convencional 
é equiparada a ações de protestos (manifestação, desobediência civil) (Brussino, 
Rabbia, e Sorribas, 2009).

Uma questão importante, nesse sentido, é o avanço dos movimentos sociais de 
iniciativas cidadãs, de grupos ou organizações não governamentais que demonstram 
que existem muitas e diferentes formas de participação política, em alguns casos 
as práticas de participação são realizadas dentro dos canais legais ou tradicionais, 
enquanto em outros se desenvolvem através de procedimentos mais ou menos 
legais juridicamente. A inclusão desta dimensão dentro do modelo pluralista permite 
entender o protesto e a ação política direta não como um perigo de desestabilização 
do sistema político, mas como um elemento adicional de ação política (Barnes y 
Kaase, 1979, en González, S., 2007).

Deve-se sinalar que Novo Leão ocupa o 8º lugar no nível nacional, conta com 
4,199,291 habitantes, onde os jovens entre 15 e 29 anos representam 26.6% da população 
do Estado, 88% da população está concentrada na Área Metropolitana de Monterrey, a 
qual é composta por nove municípios: Monterrey, San Pedro, Santa Catarina, Guadalupe, 
San Nicolás de los Garza, Apodaca, General Escobedo, Juárez e García (INEGI, 2010)

Nos resultados da Pesquisa Nacional da Juventude (2010) descreve-se que os 
jovens de 14 a 29 anos se dedicam 32,7% a estudar, por outro lado, os que apenas tra-
balham correspondem a 32,1%, os que estudam e trabalham correspondem a 11,2% 
e os jovens que não estudam nem trabalham somam 24%, entre os quais o aumento 
significativo do abandono escolar se dá a partir dos 15 anos, fenômeno que aumenta 
consideravelmente conforme avança a idade. 

Quanto ao resultado dos traços característicos da juventude das sociedades 
democráticas contemporâneas, observa-se um crescente distanciamento que 
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mantêm em relação ao sistema político institucional e a falta de confiança em seus 
responsáveis, onde se percebe uma baixa ou nula importância da política no México 
para 63.7% dos jovens entre 12 e 29 anos (Fernández, 2009). Esta apatia leva a uma 
baixa participação na política, a qual constitui uma das principais dificuldades que 
vivem as sociedades atuais. 

É importante mencionar que as formas de participação política não se centram 
unicamente em atividades de participação tradicional, mas também incluem o contato 
que pode ser estabelecido entre o cidadão e o governo, as atividades comunitárias no 
âmbito local e o envolvimento que estabelecido entre cidadão e grupos políticos e 
não políticos em sua comunidade, conforme se observa no gráfico 1.

A Pesquisa Nacional sobre Cultura Política e Práticas Cidadãs (ENCUP, em espanhol) 
2008 foi aplicada entre 03 e 28 de novembro. O tamanho da amostra calculado para gerar 
estimações para o nível nacional foi de cinco mil e 46 moradias. No total, se entrevistou 
quatro mil 383 pessoal de 18 anos ou mais das 32 entidades federativas. 

Gráfico 1. Formas de Participação da população no México, 2008

Fazer greve de fome

Ir em manifestações

Enviar circulares ou manifestos

Pregar faixas, cartazes ou fotografias

Escrever ao Presidente ou Governador

Chamar um programa de rádio ou televisão

Manifestar de forma pacífica usando distintivo

Manifestações polítias de protesto

Pedir ajuda a Deputados ou Senadores

Assinar petição ou colher assinaturas

Tomar decisões em sua comunidade

Pedir apooio a alguma organização civil

Solicitar apoio a um partido político

Formar associações de bairro

Resolver problemas de sua comunidade

Recolher assinaturas com os vizinhos

Reclamar com as autoridades

Unir-se com outras pessoas afetadas
0        2       4        6       8      10     12      14     16     18     20    

Fonte: (Elaboração própria a partir da base de dados do ENCUP, 2008)
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2. O Consumo dos meios eletrônicos e atitudes políticas dos jovens.

Nas democracias avançadas o público se expressa nas urnas com regularidade 
de tempo. No entanto, cotidianamente, as pesquisas revelam suas preferências polí-
ticas, seja mediante entrevistas sobre cultura política, seja determinando as cotas de 
consumo dos meios de informação. John Zaller (1992) propõe um modelo que postula 
fortes efeitos midiáticos. A variável social mais importante de seu modelo é a inten-
sidade e a orientação das informações.

As variáveis individuais são o nível de atenção e conhecimento e as predispo-
sições ideológicas dos cidadãos. Os meios de comunicação gerenciam grande parte 
dos recursos cognitivos do modelo: o conhecimento necessário para acompanhar um 
tema, os argumentos que relacionam as mensagens com os interesses e a disponibi-
lidade das opiniões que podem ser emitidas.

Quando são expostos aos meios de comunicação, os indivíduos desenvolvem 
primeiro o que se chama consideração, que é a razão que pode induzir um indivíduo a 
ter uma determinada opinião sobre um assunto político, assim as considerações com-
postas pela cognição e o efeito de que é uma crença, concernente a um objeto e a uma 
avaliação de uma crença.

Zaller (1992) citou Converse (1964) ao explicar que as pessoas que obtêm uma alta 
pontuação em provas de conhecimento político, são substancialmente mais estáveis 
em seus relatórios de atitude do que as pessoas que obtêm baixa pontuação em cons-
ciência política. Contudo, as pessoas que se descrevem como altamente interessadas 
pela política, Zaller as toma como uma forma de envolvimento afetivo, não são signifi-
cativamente mais estáveis do que as pessoas que expressam pouco interesse político.

Esta concepção é aplicada na exposição aos meios de comunicação e publicado 
por Bartels (1993), o qual ressalta a penetração dos meios de comunicação de massa 
e seu monopólio virtual sobre a apresentação de muitos tipos de informação que 
devem sugerir aos observadores racionais, o que a mídia diz e como diz tem enormes 
consequências políticas e sociais.

A partir do modelo da mediação comunicativa é explicado que o consumo dos 
meios de comunicação e a conversa política interpessoal geram uma maior integração 
social e participação cívica (McLeod et al, 1996). Por outro lado, este consumo não 
desenvolve totalmente as atitudes políticas, pois existem outros fatores individuais, 
como, por exemplo, a idade, o nível socioeconômico e o nível de escolaridade, que 
podem determinar a influência destes meios de comunicação nas atitudes (Muñiz, 
Maldonado, e Enelda, 2011).

No entanto, esses tipos de fatores sociais e econômicos não explicam por com-
pleto as diferenças em como e porque os jovens participam. Diferentemente da Escola 
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de Columbia, que enfatizava a influência dos fatores sociais e dos grupos de referência, 
a Escola de Michigan foca no conjunto das disposições e atitudes em direção ao sistema 
político que os indivíduos desenvolvem e que servem como elementos de julgamento 
para tomar decisões no momento de votar. Esses fatores, como o conhecimento, inte-
resse, eficácia política, ideologia, poderiam propiciar maiores níveis de participação 
política, pois foi demonstrado que existem certos componentes nas atitudes políticas 
que apresentam relação com a participação política (Bonet, Martín, e Montero, 2004).

Campbell et al. (1958) afirma que a mudança das atitudes políticas, indepen-
dentemente das lealdade partidárias, assim como das características sociais, podem 
explicar o desenvolvimento das preferências eleitorais. Mas outro fator importante 
que exerce efeito na participação política é a eficácia política, que se refere à crença 
com que um indivíduo ou grupo percebe a capacidade de participação e seu grau de 
influência nos assuntos políticos, tanto internamente, em que se pensa poder ser 
efetivo no terreno político, como externamente, em que o sistema político responde 
às ações dos cidadãos (Rojas, 2006). 

Em relação ao conhecimento, refere-se ao conhecimento que têm os cidadãos 
sobre temas de política, partidos políticos e atores, que, por sua vez, exercem efeito 
na participação política através do consumo dos meios de comunicação (Rojas, 2006). 
Outro fator é o cinismo político, o qual se refere à percepção que têm os cidadãos 
acerca dos verdadeiros motivos (privados) que inspiram a conduta dos atores polí-
ticos (Citrin e Muste, 1993).

No que se refere à confiança social caracterizada em relações pessoais baseadas 
nas experiências e a confiança política, onde esta se constrói com base em fontes 
secundárias, em especial nos meios de comunicação, tendo em conta as atitudes 
que têm os cidadãos em direção aos políticos ou instituições políticas que implica 
a expressão de um sentimento de que atuaram igualitariamente, de maneira justa 
e não arbitrariamente (Norris, 1999). E como último elemento cognitivo-afetivo, a 
sofisticação política, que se refere à soma do conhecimento e interesse político con-
tribuindo em certo grau com a participação política, mas apenas considerando o privi-
légio de uns sobre outros (Huerta e García, 2008).

Finalmente, das variáveis dos hábitos comunicativos consideradas na pesquisa 
nacional sobre cultura política e práticas cidadãs (2008), sobressai o consumo de 
meios tradicionais como a televisão, o rádio e os jornais. Contudo, é importante des-
tacar que as redes sociais não são consideradas nesta pesquisa, dado que na referida 
pesquisa não ocupavam um lugar importante, como o é atualmente, como se mostra 
no gráfico 2. Nesse sentido, devemos realizar estudos complementares para definir o 
impacto que têm as redes sociais e a internet na participação política. 
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Gráfico 2. Através de quais meios de comunicação os cidadãos se informaram sobre política no 
México, 2008

Internet

Declarações de funcionários do governo

Programas sobre política

Declaração de deputados e Senadores

Revistas

Anúncios de algum partido político

Conversa com amigos, vizinhos, assembléias e outros

Declaração do Presidente da República

Conversa com familiares

Jornais

Notícias do rádio

Notícias da teleevisão

0                  5                  10                 15                20                25                 30

Fonte: (Elaboração própria com base nos dados ENCUP, 2008)

3. Resultados

Neste estudo conentraremos na análise prospectiva mediante o uso do sistema 
MICMAC (Matriz de Impactos Cruzados Multiplicação Aplicada a uma Classificação), 
com a finalidade de identificar as principais variáveis moderadoras influentes e depen-
dentes da investigação; assim como as variáveis essenciais para a evolução do sistema.

Com base no referencial teórico de nossa pesquisa foram definidas as variáveis 
mais importantes do estudo.

A análise estrutural é uma ferramenta desenhada para vincular ideias e é apro-
priada quando se requer realizar uma reflexão sistemática sobre um problema, já que 
é uma combinação de técnicas orientada para a construção de cenários. Também 
permite descrever o sistema graças a uma matriz que une todos os seus componentes 
e destaca as variáveis que são essenciais para a evolução do sistema, ademais possui 
a vantagem de estimular a reflexão dentro do grupo.

Nesse sentido, o sistema estudado apresenta-se como um conjunto de ele-
mentos inter-relacionados (variáveis/fatores). A rede de inter-relações desses ele-
mentos, ou seja, a configuração do sistema (estrutura) constitui a chave de suas dinâ-
micas (Arcade, Godet, Meunier e Roubelat, 2004).
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É possível visualizar todas as variáveis do sistema e seu ambiente, 
posicionando-as em um gráfico de percepção. Segundo esta forma de percepção, 
cada variável se apresenta como um ponto identificado por seu número sequencial. 
Esse ponto tem no “eixo Y” o indicador de influência da variável, e no “eixo X” seu 
indicador de dependência como se mostra na Imagem 1 (Godet, 2007).

Imagem 1. Plano de Influência e Dependência

influência

Variáveis
determinantes

Variáveis
chave

Variáveis de
contextoInfluência

média

dependência
média

dependência

Variáveis
resultado

Variáveis
reguladoras Variáveis

Objetivo

Variáveis
autônomas

Alavancas 
secundárias

Fonte: Laboratório de Investigação em Prospectiva e Estratégia (LIPS)
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4. Participantes do Estudo

Para realizar a pesquisa, foram selecionados dez pesquisadores com base 
em uma série de critérios, com a finalidade de apresentarem o perfil requerido 
rrespeitando as seguintes características como Possuírem grau de Doutor, além 
de apresentarem experiência nas áreas de Ciência Política, Comunicação Política 
e Psicologia Social, os especialistas deveriam possuir experiência em temas vin-
culados a este estudo.

A aplicação do instrumento foi conduzida nos meses de Fevereiro e Março 
do ano de 2013 no edifício de Pós-graduação da Faculdade de Ciências Políticas e 
Administração Pública da UANL. Os pesquisadores participantes pertencem a ins-
tituições reconhecidas, como o Centro de Investigação em Comunicação e Infor-
mação do Tecnológico de Monterrey, Universidade de Wisconsin-Madison, Univer-
sidade do Texas, Faculdade de Ciências Políticas e Administração Pública da Univer-
sidade Regiomontana.

Um cenário coletivo e participativo reduz significativamente os riscos de incoe-
rência e ao mesmo tempo oferece uma oportunidade inestimável de construir em con-
junto uma experiência comum, um conhecimento comum (Arcade, Godet, Meunier e 
Roubelat, 2004).

5. Instrumento

Para coletar a opinião dos especialistas, foram realizadas dez entrevistas e o 
preenchimento de uma matriz de análise estrutural conforme se mostra na Imagem 
2, na qual requere-se detectar não apenas suas influências, mas também avaliar sua 
intensidade: Forte (grau 3), Moderada (grau 2), Fraca (grau 1) ou potencial (quer dizer 
que é uma ação fraca que pose se converter em forte).

O grupo de investigadores privilegia a relação que parece mais direta e/ou 
mais operacional (ou seja, de um modo indutivo mais que dedutivo), a relação 
direta dupla só poderá ser considerada na análise final. Para cada variável se 
coloca a seguinte pergunta: Existe uma relação de influência direta entre a (V1) 
do eixo vertical e a (V2) do eixo horizontal?
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Imagem 2. Captura da Matriz Estrutural

V1 V2 V3 V4 V5 V6 V7 V8 V9 V10

1 : V1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2 : V2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

3 : V3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

4 : V4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

5 : V5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

6 : V6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

7 : V7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

8 : V8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

9 : V9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

10 : V10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Fonte: Laboratório de Investigação em Prospectiva e Estratégia (LIPS)

6. Procedimento

Para a investigação utilizou-se estudos realizados previamente, além da 
coleta de informação dos especialistas mediante entrevista, na qual foi aplicado 
um questionário em que se avalia as variáveis mais influentes e dependentes 
da participação política através do método MICMAC. A sigla MICMAC deriva 
das palavras: Matriz de Impactos Cruzados Multiplicação Aplicada a uma Classi-
ficação, método elaborado por M. Godet em colaboração com J.C. Duperrin de 
acordo com Godet (2007).

Este método estrutural busca analisar qualitativamente as relações entre as 
variáveis que compõem um sistema dentro de uma empresa, organização, sociedade, 
país, etc. Baseia-se em um juízo qualitativo de atores e/ou especialistas que são parte 
de um sistema.

Como primeira aproximação à proposta de construir as variáveis mais signi-
ficativas que devem ser consideradas, realizou-se um estudo de análise estrutural 
seguindo diversas fases, as quais descreve-se abaixo:

As diferentes fases do método MICMAC de acordo com Godet (1997) são as 
seguintes:

Fase 1: Inventário das variáveis do sistema

Fase 2: Descrição das relações entre variáveis

Fase 3: Identificação das variáveis essenciais e fatores que são chave
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O trabalho consiste em analisar somente as influências diretas entre variáveis 
tomadas em pares. Tentaremos não apenas detectar a existência de influências, mas 
também avaliar sua intensidade. 

Fase 1: Inventário das variáveis do sistema

Nesta fase deve-se fazer um inventário de variáveis, capturando no sistema 
o nome completo, nome curto através do qual será identificada cada variável, sua 
descrição e identificar o tema ao que corresponde como se mostra na seguinte 
imagem.

Imagem 3. Captura de variáveis

Long label Short label Description Theme

V1      

V2      

V3      

V4      

V5      

V6      

V7      

V8      

V9      

V10      

Fonte: Laboratório de Investigação em Prospectiva e Estratégia (LIPS)

Posteriormente mostra-se na tabela seguinte o resultado da captura das 
variáveis que ingressaram no sistema.
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Tabela 1. Codificação de Variáveis no sistema MICMAC

L o n g  l a b e l S h o r t  l a b e l D e s c r i p t i o n T h e m e

Atenção a programas Aten Prog Refere-se à seleção em alguns aspectos da 
percepção sobre política

Comunicativas

Exposição às mídias Expo med Refere-se ao tempo de exposição em espaços 
de informação dos indivíduos através dos meios 
eletrônicos

Comunicativas

Interesse pela política int pol Refere-se ao interesse que possui um indivíduo ou 
grupo pelos assuntos políticos

Actitudes

Confiança na política Conf Pol Refere-se às atitudes que têm os cidadãos 
com os políticos ou instituições políticas que 
implica a expressão de um sentimento de que 
atuaram igualitariamente, de forma justa e não 
arbitrariamente.

Atitudes

Eficácia interna e/ou 
externa

Eficacia Refere-se ao convencimento com que um 
indivíduo ou grupo percebe a capacidade de 
participação e seu grau de influência nos assuntos 
políticos, tanto interna (Pensa que pode ser 
efetivo no terreno político) e externa (pensa que o 
sistema político responde às ações dos cidadãos).

Atitudes

Conhecimento sobre 
política

Con Pol Refere-se ao conhecimento que têm os cidadãos 
sobre temas de política, partidos políticos e atores, 
que por sua vez têm efeito na participação política 
através do consumo de meios de comunicação. 

Atitudes

Cinismo político Cin Pol É a percepção dos cidadãos sobre a motivação 
positiva ou negativa da conduta dos atores 
políticos. No lado positivo os motivos provados 
coincidem com o que publicamente opinam os 
atores políticos e o lado negativo se refere à 
percepção de que os motivos privados se diferem 
de sua motivação pública, onde seu interesse seria 
beneficiar-se em termos materiais ou simbólicos.

Atitudes

Sofisticação Política Soft Pol Refere-se à soma do conhecimento político e 
o interesse pela política contribuindo em certa 
medida com a participação política, mas somente 
considerando o privilégio a uns em detrimento 
dos outros.

Atitudes

Participação Política 
Convencional

PartPolC Refere-se à participação política onde existe 
uma ordem estabelecida (votar, trabalhar para 
um candidato ou partido, informar-se e discutir 
sobre questões políticas, participar de um comício 
político, etc.

Atitudes

Participação Política 
Não Convencional

PartPolNC Refere-se à participação equiparada com ações de 
protesto.

Atitudes

Fonte: Elaboração própria no software LIPSOR-EPITA-MICMAC.
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Fase 2: Descrição das relações entre as variáveis

O preenchimento dos dados se realiza da seguinte forma, para cada variável 
se coloca a seguinte pergunta: Existe uma relação de influência direta entre a Aten 
Prog (V1) com a Part PolC (V9) e assim sucessivamente se avaliam todas as variáveis, 
posteriormente essas informações são transferidas para o sistema MICMAC para, em 
seguida, ser feita a análise dos resultados (imagem 4).

O nível de influência vai de 0 a 3, com a possibilidade de identificar as possíveis 
influências potenciais:

0:Nenhuma influência

1:Fraca

2:Influência moderada

3:Forte influência

P:Influências potenciais

Imagem 4. Matriz Estrutural de variáveis

1: 
Aten 
Prog

2: 
Expo 
Med

3: Int 
Pol

4: 
Conf 
Pol

5: 
Eficacia

6: 
Con 
Pol

7: 
Cin 
Pol

8: Soft 
Pol 9: PartPolC 10: PartPolNC

1: Aten Prog 0 2 3 2 2 3 2 2 2 2

2: Expo Med 2 0 2 1 2 2 2 2 2 1

3: Int Pol 3 2 0 2 2 3 2 2 3 2

4: Conf Pol 2 2 2 0 2 2 2 2 2 2

5: Eficacia 2 2 2 2 0 2 2 2 3 3

6: Con Pol 2 2 3 2 2 0 2 3 2 2

7: Cin Pol 2 2 2 2 2 2 0 2 2 2

8: Soft Pol 3 2 3 2 2 3 2 0 3 3

9: PartPolC 2 2 3 2 2 2 2 2 0 1

10: PartPolNC 2 2 2 2 2 2 2 2 2 0

Fonte: Elaboração própria no software LIPSOR-EPITA-MICMAC.

No estudo decidiu-se eleger o valor da moda, devido ao fato de que esta, dife-
rentemente da média, não se vê afetada pelos valores das observações extremas. 
Além disso, a metodologia e o software de MIC-MAC apenas permitem o uso de 
valores inteiros e ao se utilizar a média teria que se decidir arredondar, o que termi-
naria alterando o valor da estatística.
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Fase 3: Identificação de variáveis essenciais e fatores que são chave.

Nessa fase são identificadas as principais variáveis, influentes e dependentes; 
assim como as variáveis essenciais para a evolução do sistema.

Podemos observar oito tipos de categorias de variáveis de acordo com o pro-
grama MIC MAC: Variáveis de contexto, variáveis reguladoras, alavancas secun-
dárias, variáveis objetivas variáveis-chave, variáveis-resultado, variáveis autônomas 
e variáveis determinantes, descreve-se de maneira detalhada a reflexão da análise 
nos resultados da investigação de acordo com as categorias definidas pelo método 
MICMAC Godet (2001) e suas suposições. 

7. Principais Resultados

A interpretação do gráfico Plano de Influência e Dependência permite uma leitura 
completa do sistema, segundo resultam as variáveis motrizes ou dependentes. Ou seja, 
para qualquer variável seu valor estratégico seria determinado pela soma de seu valor de 
motor e de seu valor de dependência. En = mn + dn. Godet (1997) (Imagem 5).

Imagem 5. Comportamento das variáveis do sistema
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Fonte: Elaboração própria no software LIPSOR-EPITA-MICMAC



212 HELCIMARA TELLES (ORG) e ANTONIO LAVAREDA (ORG)

Na sequência descrevem-se as características de cada uma das variáveis que 
mostra o sistema MICMAC e se mencionarão as variáveis identificadas em cada plano.

Variáveis-Chave. São as variáveis que se encontram na zona superior direita do 
plano de influência e dependência, também nomeadas variáveis-desafio do sistema; são 
muito motoras e muito dependentes. Estas variáveis são por natureza, fatores de insta-
bilidade do sistema, visto que qualquer ação que se aplica sobre elas impacta o sistema.

•	 Interesse pela Política (int pol)

•	 Atenção a Programas (Aten Prog)

•	 Conhecimento sobre Política (Con Pol)

Variáveis-Resultado. São variáveis que se caracterizam por sua alta depen-
dência e baixa motricidade; se encontram na zona inferior direita do plano de 
influência e dependência; e estão frequentemente juntos das variáveis-objetivo, 
indicadores descritivos da evolução do sistema. Trata-se de variáveis que não 
podem ser abordadas diretamente, mas apenas através das dependentes do 
sistema. Essas variáveis requerem um acompanhamento e monitoramento 
estreito que permita verificar a efetividade do sistema, além de serem conside-
radas como as variáveis de saída do sistema.

•	 Participação Política Convencional (PartPolC)

Variáveis Autônomas. São variáveis de baixa motricidade e influência e pouco 
dependentes, correspondem-se com tendências passadas ou inércias do sistema ou 
ainda estão desconectadas dele. No plano de influência e dependência se encontram 
na zona inferior esquerda. Parece que não constituem parte determinante para o 
futuro do sistema. Sugere-se dar mais valor a essas variáveis.

•	 Confiança na Política (Conf Pol)

•	 Cinismo Político (Cin Pol)

•	 Participação Política não Convencional (PartPolNC)

•	 Exposição aos Meios de Comunicação (Exp med)

Variáveis Determinantes. Encontram-se na zona superior esquerda do plano 
de influência e dependência, são as variáveis que, segundo sua evolução ao longo 
do período de estudo, se convertem em freios ou motores do sistema, ou seja, que 
poderiam ser propulsoras ou inibidoras do sistema. O objetivo é que sejam propul-
soras e determinem as condutas adequadas do sistema. 
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•	 Sofisticação Política (Soft Pol)

Variáveis-contexto. São as variáveis com pequena dependência do sistema, 
podem ser consideradas um adorno do sistema, encontram-se na zona média da 
parte esquerda do plano de influência e dependência. O objetivo é complementar seu 
valor agregado ao sistema. 

•	 Eficácia Política (Eficacia)

Posteriormente, ao identificar e explicar o comportamento das variáveis mais 
significativas do sistema, que em nosso caso é a sofisticação política, a qual se com-
porta como propulsora ou inibidora do sistema, o passo seguinte é observar sua 
influência e dependência, com respeito ao conhecimento, interesse pela política e 
atenção a programas como se mostra no plano de influências diretas (Imagem 6).

Imagem 6. Plano de Influências Diretas
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Fonte: Elaboração própria no software LIPSOR-EPITA-MICMAC.
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Também se pode determinar que a variável sofisticação política impacta 
diretamente nas diferentes formas de Participação. Isso significa que, depen-
dendo do conhecimento e interesse que os jovens têm pela política, será refletido 
em seu grau de participação.

Dentro das principais correntes de trabalho sobre os efeitos midiáticos 
focou-se na análise da contribuição dos meios de comunicação no desenvolvi-
mento de atitudes políticas, entre elas a sofisticação política, contribuindo para o 
desenvolvimento democrático dos países através da formação de cidadãos expe-
rientes e comprometidos no terreno político, em especial aqueles mais jovens 
(Muñiz, 2012). Ademais, o conceito de conhecimento político se encontra intima-
mente ligado ao de sofisticação política, como se mostra no plano de influências 
diretas, posto que o segundo necessita do primeiro para sua formação (Dalton, 
2006). Quanto às práticas comunicativas, além de terem efeito sobre o tipo de 
participação, também podem gerar efeitos indiretos, visto que o aumento do 
conhecimento político pode gerar um incremento na participação (McLeod, 
Scheufele y Moy, 1999).

Nesse sentido de Vresse et al. (2011), gerar uma equação para a formação da 
sofisticação política tendo em conta a relação do conhecimento e o interesse, tal 
como se mostra abaixo.

•	 Sofisticação política = (Interesse*.5+Conhecimento)/2.

Assim, podemos dizer que o grau de sofisticação política tem uma forte relação 
com as formas de participação e o grau de atenção dos jovens universitários. Isso 
se mostra no que explica Bonet, Martín, e Montero (2004), no qual mencionam que 
esses fatores anteriormente mencionados poderiam propiciar maiores níveis de par-
ticipação política. 

Pode-se concluir que, com base nos resultados apresentados por esta pesquisa, 
baseados em uma metodologia qualitativa através de análise de especialistas, o grau 
de atenção de informação política relacionada com a sofisticação política contribui 
efetivamente para a participação política convencional dos jovens.

Deve-se destacar que este estudo fornece valiosa informação para com-
preender quais fatores influenciam no desenvolvimento da participação política dos 
jovens, contudo persistem importantes perguntas cuja abordagem supõe o emprego 
de desenhos de investigação de corte de correlação.
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